
 

1 

REGULAMENTO N.º 5/2018 

Primeira alteração ao Regulamento Tarifário do setor elétrico 

Visando a discussão e a criação de mecanismos com efeitos moderadores da volatilidade dos preços de 

eletricidade nos mercados grossistas, decorrentes das variações dos preços do carbono, gás natural, carvão 

e petróleo, a ERSE promoveu em outubro de 2018 uma consulta pública, tendo proposto aperfeiçoamentos 

aos mecanismos de aquisição de energia do Comercializador de Último Recurso (CUR), com reflexo na tarifa 

de energia. A existência de preços do CUR desalinhados com a evolução do mercado grossista pode 

dificultar a repercussão nos consumidores dos preços de energia do mercado organizado por parte dos 

comercializadores de mercado, com impactes negativos no funcionamento do mercado e, 

consequentemente, nos consumidores.  

Os referidos mecanismos procuram, por um lado, promover a previsibilidade e estabilidade da tarifa 

regulada numa atuação “ex-ante”, reduzindo-se a sua exposição à volatilidade dos preços no mercado à 

vista, e por outro lado, assegurar a adequação da tarifa regulada a alterações significativas nos mercados 

grossistas através da atualização da tarifa de energia numa atuação “ex-post”. No que respeita ao 

mecanismo de adequação da tarifa de energia, nos termos do novo artigo 144.º A do Regulamento 

Tarifário, a ERSE aprovará no ato de fixação anual de tarifas o limiar da atualização da tarifa de energia, 

conforme o proposto em consulta pública. 

Da consulta pública, na generalidade, os comentários recebidos foram positivos, reconhecendo-se a 

pertinência do assunto e a adequação da proposta. Não obstante, conforme salientado pelo Conselho 

Tarifário, os mecanismos ora aprovados não são suficientes, por si só, para delinear uma estratégia de 

aprovisionamento do CUR que assegure a redução de desvios na tarifa de energia face aos preços de 

energia do mercado grossista. Neste contexto, visando acolher os comentários recebidos, a ERSE 

completará o quadro regulamentar, com uma nova proposta relativa ao método de aprovisionamento do 

CUR, prevendo múltiplas formas de aquisição de energia pelo CUR, com horizontes temporais de longo 

prazo (superior a 1 ano) assegurando-se, simultaneamente, o equilíbrio do mercado, ou seja, assegurando 

que a atuação do CUR é neutra no funcionamento do mercado grossista e retalhista.   

Na consulta pública realizada foram recebidos comentários dos interessados e o Parecer do Conselho 

Tarifário, os quais estão disponíveis na página da ERSE na internet, bem como a análise da ERSE aos 

mesmos.  
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Neste contexto, ao abrigo das disposições conjugadas da alínea b) do n.º 2 do artigo 77.º do Decreto-Lei 

n.º 29/2006, de 15 de fevereiro, na redação dada pelo Decreto-Lei n.º 215-A/2012, de 8 de outubro, 

Decreto-Lei n.º 178/2015, de 27 de agosto e Lei n.º 42/2016, de 28 de dezembro, do n.º 1 e da subalínea 

iii) da alínea a) do n.º 2 do artigo 9.º, do artigo 10.º e da alínea c) do n.º 2 do artigo 31.º dos Estatutos da 

ERSE, aprovados pelo Decreto-Lei n.º 97/2002, de 12 de abril, na redação dada pelo Decreto-Lei  

n.º 57-A/2018, de 13 de julho, a ERSE aprova as seguintes alterações do Regulamento Tarifário do setor 

elétrico: 

Artigo 1.º 

Objeto 

O presente Regulamento procede à primeira alteração do Regulamento n.º 619/2017, de 18 de dezembro, 

que aprova o Regulamento Tarifário do Setor Elétrico.  

Artigo 2.º 

Alteração do Regulamento Tarifário do setor elétrico 

Os artigos 106.º e 196.º do Regulamento Tarifário, passam a ter a seguinte redação: 

«Artigo 106.º  

Proveitos da função de Compra e Venda de Energia Elétrica para Fornecimento dos Clientes 

1 - (…) 

2 - Os custos (C̃EECVEE,t
CR ) previstos na expressão (64) são dados por: 

C̃EECVEE,t
CR =CEEPrazo,t

Ref +Pr̃t
 

× (W̃CVEEt −  WCVEEPrazo,t
Ref )+ÕCCVEE,t

CR  ( 66 ) 

em que: 

CEEPrazo,t
Ref  Custos com aquisição de energia elétrica, decorrente de contratação de 

futuros, definidos até 30 de setembro de t-1 nos termos da aplicação da 

metodologia constante de regulamento complementar a publicar pela ERSE, 

para fornecimento aos clientes dos CUR no ano t 
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Pr̃t
 
 Preço médio de aquisição de energia elétrica para fornecimento aos clientes 

dos CUR, previsto para o ano t 

W̃CVEEt Quantidade de energia elétrica adquirida para fornecimento aos clientes do 

CUR, prevista para o ano t 

WCVEEPrazo,t
Ref  Quantidade de energia subjacente à definição do preço médio de referência, 

para fornecimento aos clientes do CUR no ano t  

ÕCCVEE,t
CR  Outros custos, nomeadamente custos com interligações imputáveis aos 

clientes do CUR, custos de regulação imputados pelo acerto de contas, custos 

com comissões e garantias decorrentes da participação em mercados 

organizados e custos ou proveitos de vendas no mercado diário, da energia 

excedentária, previstos para o ano t. 

3 - Os custos (CEEPrazo,t
Ref ) definidos na expressão (66) são dados por: 

CEEPrazo,t
Ref =PrPrazo, t

Ref × WCVEEPrazo,t
Ref  ( 66A ) 

em que: 

PrPrazo, t
Ref  Preço médio de referência para aquisição de energia elétrica através de 

contratação de futuros para fornecimento aos clientes dos CUR no ano t  

4 - O preço médio de referência (PrPrazo, t
Ref ) que consta da expressão ( 66 ) é dado por aplicação do 

mecanismo eficiente de aprovisionamento do CUR do seguinte modo: 

PrPrazo, t
Ref = ∑ Wi

n

i

×Pri
Ref×(1+γ) 

( 67 ) 
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em que: 

Wi Proporção da quantidade de energia elétrica relativa à contratação i, adquirida 

nos termos da aplicação da metodologia constante de regulamentação 

complementar a publicar pela ERSE, no total da energia elétrica adquirida para 

fornecimento aos clientes considerada na definição do preço médio de 

referência para o ano t 

Pri
Ref Preço médio da contratação i estabelecido nos termos da metodologia 

constante de regulamentação complementar a publicar pela ERSE até 30 de 

setembro de t-1, para entregas no ano t 

γ Parâmetro que reflete o prémio de risco decorrente da parcela CEEPrazo,t
Ref  da 

expressão (66) não ser ajustada 

5 - A proporção da quantidade de energia elétrica relativa à contratação i (Wi) que consta da expressão  

( 66 ) é calculada do seguinte modo: 

Wi=
WCVEEPrazo,i

Ref

WCVEEPrazo,t
Ref

 
( 67A ) 

em que: 

WCVEEPrazo,i
Ref  Quantidade de energia elétrica relativa à contratação i, adquirida nos termos 

da metodologia constante de regulamentação complementar a publicar pela 

ERSE. 

 

6 – (Anterior n.º 4) 

7 – (Anterior n.º 5) 

8 – (Anterior n.º 6) 

9 – (Anterior n.º 7) 
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Artigo 196.º 

Fixação das tarifas 

1 - (…) 

2 - (…) 

3 - (…) 

4 - (…) 

5 - (…) 

6 - (…) 

7 - (…) 

8 - (…) 

9 - (…) 

10 - (…) 

11 -  A ERSE aprova a atualização da tarifa de energia, determinada nos termos do Artigo 144.º-A, com a 

antecedência mínima de 15 dias face à sua produção de efeitos, procedendo à sua publicação na 2.ª série 

do Diário da República.» 

Artigo 3.º  

Aditamento ao Regulamento Tarifário do setor elétrico 

É aditado, ao Regulamento Tarifário, o artigo 144.º-A, cuja redação é a seguinte: 

«Artigo 144.º-A 

Monitorização da adequação da tarifa de energia e sua atualização 

1 - A adequação da tarifa de energia será monitorizada trimestralmente através do desvio na previsão do 

preço médio de energia do CUR. 
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2 - O desvio na previsão do preço médio de energia do CUR, nos termos definidos pelo Artigo 106.º, para 

o ano t é determinado de acordo com a seguinte expressão: 

∆P̃rt =P̃rt
Revisto

-P̃rt  ( 132A ) 

em que: 

∆P̃rt  Desvio na previsão do preço médio de energia do CUR, em euros por kWh, para 

o ano t. 

P̃rt
Revisto

 Valor revisto da previsão de preço médio de energia do CUR, em euros por kWh, 

relativo às aquisições de energia elétrica, para o ano t. 

P̃rt  Previsão de preço médio de energia do CUR, em euros por kWh, para o ano t, 

considerada no processo de fixação de tarifas para o ano t. 

3 - A tarifa de energia será atualizada nos termos da seguinte expressão: 

∆TEn=𝛽𝑡×𝜇𝑡× ∏ (1n +γn
h)                   , 𝑠𝑒  |∆P̃rt | ≥ 𝜇𝑡   

∆TEn=0                                                , 𝑠𝑒  |∆P̃rt | < 𝜇𝑡   

( 132B ) 

em que: 

n Nível de tensão n (n = MAT, AT, MT e BT) 

γn
h Fator de ajustamento para perdas no período horário h no nível de tensão n. 

∆TEn Atualização da tarifa de energia para as diversas opções tarifárias, em euros por 

kWh, no nível de tensão n. 

𝛽𝑡 Parâmetro que traduz a proporção do desvio de previsão do preço médio de 

energia do CUR a refletir na tarifa de energia, com valores compreendidos entre 

0 e 1 para o ano t, a aprovar pela ERSE. 
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𝜇𝑡 Parâmetro que traduz o limiar, medido em euros por kWh, a partir do qual é 

aplicado o mecanismo de atualização de preços de energia para o ano t, a 

aprovar pela ERSE. 

|∆P̃rt | Desvio, em valor absoluto, da previsão do preço médio de energia do CUR, em 

euros por kWh, para o ano t. 

4 - A atualização da tarifa de energia nos termos do n.º 3 é repercutida em todos os preços da energia 

ativa discriminados por período horário das tarifas transitórias de venda a clientes finais em Portugal 

continental, da tarifa Social de Venda a Clientes Finais do CUR em Portugal continental e em todos os preços 

da energia ativa discriminados por período horário das tarifas de venda a clientes finais, incluindo a tarifa 

social, nas Regiões Autónomas dos Açores e da Madeira. 

5 - A atualização da tarifa de energia nos termos do n.º 3 é repercutida no desconto social a aplicar nas 

tarifas de acesso às redes em BTN preservando-se o desconto aprovado nos termos da legislação aplicável. 

6 - A atualização da tarifa de energia, nos termos definidos nos números anteriores, será aprovada nos 

termos do número 11 do artigo 196.º.» 

 

Artigo 4.º 

Entrada em vigor 

O presente regulamento entra em vigor no dia seguinte ao da sua publicação no Diário da República, 

produzindo efeitos a partir da data da sua aprovação. 

Entidade Reguladora dos Serviços Energéticos 

13 de dezembro 2018 

O Conselho de Administração 

Maria Cristina Portugal 

Alexandre Santos 

Mariana Pereira 


